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JUSTIFICATIVA 

 De acordo com Giusti (2013), a automutilação é definida como todo e 

qualquer comportamento consciente de agressão contra o próprio corpo sem 

intenção suicida. Existem varias formas de automutilação, as mais frequentes são: 

arranhões, mordidas, queimaduras, cortes superficiais entre outros. Os sintomas de 

automutilação além de estar associado com a depressão, também é encontrado nos 

casos de esquizofrenia, transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) e transtorno bipolar. 

O indivíduo com transtorno depressivo de acordo com a classificação de transtornos 

mentais e de comportamento: descrições clinicas e diretrizes diagnosticas (CID-10) 

tem sua atenção, concentração, autoestima e autoconfiança diminuída, como 

também a perda de prazer, interesse e energia levando a uma fatigabilidade 

aumentada, fazendo desta forma que reduza a vontade de fazer atividades, bem 

como atos autolesivos ou suicida e ideias de inutilidade e culpa entre outras 

características.  

O transtorno depressivo é caracterizado em três níveis: leve, moderado e 

grave. O manual diagnostico e estatístico de transtornos mentais (DSM-IV) aborda a 

esquizofrenia como uma característica mista de sinais e sintomas, os quais 

envolvem uma sequência de disfunções emocionais e cognitivas que estão 

interligadas ao raciocínio logico, controle comportamental, percepção, linguagem e a 

comunicação, impulso e atenção, afeto dentre outros, estes sintomas podem ser 

tanto positivos quanto negativos. 

 Referente ao transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) suas características 

estão atreladas as compulsões concernente de comportamentos repetitivos, sendo o 

objetivo precaver ou diminuir o sofrimento ou ansiedade ao em vez de proporcionar 

gratificação ou prazer, ou de obsessões as quais são ideias, imagens, pensamento 

ou impulso, causando sofrimento ou ansiedade no individuo, chegam ao ponto de 

serem suficientemente graves podendo causar prejuízo significativo ou sofrimento 
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acentuado, consumindo muitas vezes mais de uma hora de tempo por dia do 

individuo.  

O transtorno bipolar é caracterizado no individuo segundo o CID-10 por 

episódios repetidos, no qual o nível de atividade e humor do paciente está 

expressivamente alterado, fazendo com que o individuo tenha algumas ocasiões de 

um aumento de energia e atividade e elevação do humor, e em outras um 

rebaixamento destes sintomas.  

 A partir da pesquisa realizada no Brasil com dados obtidos pela internet no 

qual o meio de comunicação utilizado foi à rede social (Orkut), Dinamarco (2011), 

concluiu que de 31 jovens de ambos os sexos dentre a faixa etária 19 a 34 anos, 

40% relataram a pratica de automutilação.  

Sendo assim o presente trabalho tem como propósito analisar e procurar 

compreender o motivo pelo qual o adolescente na idade entre os 10 aos 20 anos 

segundo a Organização Mundial da saúde – OMS (1965) realizam o ato da 

mutilação em partes do corpo com objetos cortantes, de acordo com Dinamarco 

(2011) esses objetos são giletes, navalhas e facas e se existe a diferenciação na 

pratica deste ato em ambos os sexos. O mesmo tem como embasamento a teoria 

psicanalítica que de acordo com Bock (2002) é uma pratica profissional e um 

método de investigação, caracterizada por abranger um conjunto de conhecimento 

sobre a vida psíquica do individuo e por ser um método interpretativo no qual 

sempre esta buscando um significado oculto por meio de palavras e ações, delírios, 

sonhos, atos falhos e associações livres. Outro ponto importante é que a psicanalise 

possibilita uma compreensão e analise sobre as diferentes formas de sofrimento 

psíquico, a exacerbação da violência e etc;  

Contudo, essa pesquisa visa contribuir tanto para profissionais de psicologia 

que atendem pacientes com automutilação quanto para pais e sociedade que 

convivem ou venham a conviver com indivíduos que possuem esse transtorno. 

Como a automutilação é um assunto pouco trabalhado, espero que esse estudo 

possa tirar algumas duvidas presentes no decorrer deste percurso. 

 

 

 

OBJETIVO GERAL 
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 Estudar teoricamente e analisar os sintomas de automutilação na vida de 

adolescentes que possuem o transtorno depressivo. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 • Averiguar se a literatura aponta diferença deste ato no gênero do sexo 

feminino e masculino; 

• Analisar teoricamente os motivos que levam o adolescente a realizar 

este ato contra o próprio corpo; 

 

METODOLOGIA 

 Este trabalho tem como embasamento a revisão bibliográfica que segundo 

Marconi (2008) é toda bibliografia publicada em jornais, livros, monografias, teses, 

pesquisas entre outros, bem como em meios de comunicação oral e audiovisuais 

como gravações em fita magnética, radio, televisão e filmes. Tendo como finalidade 

fazer com que o pesquisador entre em contato com tudo o lhe é de interesse sobre 

determinado assunto. O trabalho integrará pesquisa em fontes impressas como 

revistas, periódicos científicos, livros e estatutos e fontes eletrônicas, dentre elas 

SCIELO, portal da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de pessoal de Nível 

Superior) e Google Acadêmico. Dentro destas fontes de consulta, o trabalho se 

constituirá da consulta de fontes primárias, isto é, quando a obra é escrita pelo 

próprio autor; fontes secundárias, nas quais as obras são traduzidas do idioma 

original e isto pode levar a problemas de tradução, pois o tradutor muitas vezes pode 

interpretar de maneira diferente do autor original. (JUNIOR, 2013).  

          Até o presente momento, na busca inicial realizada utilizando os descritores 

automutilação, depressão, cortes e adolescência foram selecionados 20 artigos, 

dentre estes, somente cinco destes enquadraram-se no tema proposto para este 

estudo.  
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